
TERÇA-fEiRA, 08 dE AbRil dE 20081�
Diário OficialExecutivo  4

RECEITAOPERACIONALBRUTA
Deduções da Receita

RECEITAOPERACIONAL LÍQUIDA
Custos dos Serviços e Produtos

LUCROBRUTO

Despesas Operacionais
Resultado Financeiro Liquído
Variação Monetária - REFIS
Equivalência Patrimonial

LUCROOPERACIONAL LÍQUIDO

Resultado Não Operacional
Ganhos (Perdas) em Inv. Controladas

Lucro (Prejuízo) antes do Imposto de
Renda edaContribuição Social

Contribuição Social
Imposto de Renda

LUCRO (PREJUÍZO) LIQ.DOEXERCICÍO

LUCRO (PREJUÍZO)P/AÇÃO ( EmReais)

CNPJ Nº 04.946.406/0001-12 (Pág. 1)

ESTACON ENGENHARIA S/A BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (EM MILHARES DE REAIS)

ATIVO
CIRCULANTE

Disponibilidades
Clientes
Estoques

NÃOCIRCULANTE
REALIZ. A LONGOPRAZO

Clientes
Contas Correntes (Consórcios)
Créditos de Coligadas / Controladas
Ativos Fiscais Diferidos

PERMANENTE

Investimentos
Imobilizado

TOTALDOATIVO

2007
133.811

15.115
112.373

6.323

16.199

15.323
370

-
506

126.589

30.428
96.161

276.599

2006
137.699

9.702
119.462

8.535

12.155

11.035
-

614
506

128.767

30.302
98.465

278.621

PASSIVOEPATRIMÔNIOLÍQUIDO
CIRCULANTE

Fornecedores
Empréstimos em Moeda Nacional
Tributos e Enc. Sociais
Programa de Recup.Fiscal - REFIS
Dividendo a Pagar
Outros Passivos

NÃOCIRCULANTEEXIGÍVELA
LONGOPRAZO

Programa de Recup.Fiscal - REFIS
Débitos de Coligadas / Controladas
Impostos e Contribuições Diferidos

PATRIMÔNIOLIQUÍDO

Capital Social
Reservas de Reavaliação
Reservas de Lucros
Lucro (Prejuízo) Acumulados

TOTALDOPASSIVOEP. LÍQUIDO

2007
62.656

7.600
23.961
24.923
3.280
1.381
1.511

62.360

61.003
1.230

127

151.583

76.531
85.788

157
(10.893)

276.599

2006
53.172

7.956
11.238
27.128
4.304
1.396
1.150

59.288

58.270
-

1.018

166.161

76.531
86.436

157
3.037

278.621

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (EM MILHARES DE REAIS)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

2007

172.575
(13.855)

158.720
(144.669)

14.051

(24.783)
(4.640)
(3.234)

126

(18.480)

3.012
-

(15.468)

334
557

(14.577)

(41,60)

2006

251.793
(15.447)

236.346
(199.754)

36.592

(24.353)
(5.390)
(5.933)

154

1.070

654
778

2.502

(225)
(599)

1.678

4,79

DEMONSTRAÇÃO DAS ORÍGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 ( EM MILHARES DE REAIS )

Ajustes dos valores quenão afetamoCapital Circulante Líquido

Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício

Depreciação e Amortização

Equivalência Patrimonial

Realização de Créditos Fiscais

Contribuição Social e Imposto de Renda Diferido

Variações Monetárias do Exigível a Longo Prazo

Resultado do Imobilizado Vendido

Perdas ( Ganho ) de Capital em Investimento de Controlada

Resultado dasOperações

ORIGENSDOSRECURSOS

Nas Operações

Transf. p/ o Ativo Circulante de Cliente

Redução do Relizável a Longo Prazo

Venda do Imobilizado

Débito de Coligadas/Controladas

TOTALDASORIGENS

APLICAÇÕESDOSRECURSOS

Nas Operações

Transferência para Realizável a Longo Prazo

No Imobilizado

Transferência. para o Passivo Circulante de Tributos e Encargos Sociais

Dividendos Propostos

TOTALDASAPLICAÇÕES

AUMENTO (REDUÇÃO)DOCAPITALCIRCULANTE LÍQUIDO

REPRESENTADOPOR:

ATIVOCIRCULANTE

No Início do Exercício

No Fim do Exercício

PASSIVOCIRCULANTE

No Início do Exercício

No Fim do Exercício

AUMENTO(REDUÇÃO)DOCAPITALCIRCULANTE LÍQUIDO

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

2007

(14.577)

1.993

(126)

-

(891)

3.234

(2.548)

-

(12.915)

-

-

244

4.058

1.230

5.532

12.915

4.288

1.200

501

-

18.904

(13.372)

137.699

133.811

(3.888)

53.172

62.656

(9.484)

(13.372)

2006

1.678

1.867

(154)

262

(321)

5.933

(210)

(778)

8.277

8.277

15.490

118

234

-

24.119

-

-

500

3.669

563

4.732

19.387

108.013

137.699

29.686

42.873

53.172

(10.299)

19.387

SenhoresAcionistas,

Em cumprimento às normas legais e estatutárias,
apresentamos o Relatório da Administração, juntamente com o
Balanço Patrimonial, as Demonstrações Contábeis e o Balanço
Social do exercício findo em 31 de dezembro de 2007,
acompanhado de suas Notas Explicativas e do Parecer dos
Auditores Independentes.

Gestão Corporativa: em 2007 foi consolidada a
implantação do Sistema de Gestão Corporativa (Enterprise
Resource Planning) em todas as unidades descentralizadas,
possibilitando a integração plena dos processos e serviços da
empresa, em tempo real, através de conexão por rede privativa
de comunicação, via frame-relay.

Finanças: a necessidade de aquisição de máquinas
e equipamentos pesados visando a mobilização de importantes
contratos vencidos no nordeste e a paralisação de alguns
empreendimentos por razões de responsabilidade dos
contratantes, aliados à crônica inadimplência de pagamentos
pela administração pública fez com que a empresa aumentasse
significativamente o volume de operações de créditos. Tal
situação se reverterá com a retomada dos empreendimentos
paralisados já verificada a partir dos primeiros meses de 2008.

Negócios: a maior parte do exercício de 2007 sofreu
baixo nível de investimentos públicos e privados em obras de
infra-estrutura e industriais, respectivamente. Isso repercutiu
na diminuição da carteira de negócios, com reflexo no volume
de faturamento. Além do que, os empreendimentos
contratados no último bimestre do ano, somente se refletirão
no faturamento do primeiro trimestre de 2008. No segmento de
obras públicas, a empresa captou importantes negócios nas
áreas de drenagem e pavimentação. No setor privado, foram
contratadas obras de terraplanagem e montagem
eletromecânica, respectivamente, em indústria de alumínio e
indústria petrolífera.

Qualidade e Meio Ambiente: no decorrer do
exercício de 2007, a empresa manteve a sua certificação ISO
9001:2000, conferido pela Fundação Carlos Alberto Vanzolini,
com reconhecimento internacional através da IQNET – The
International Certification Network.
Também iniciou o desenvolvimento de um sistema de gestão
integrada (SGI), objetivando a certificação relativa às Normas
ISO 14000 e OHSAS 18.000 (QSMS - Qualidade, Saúde,
Medicina e Segurança do Trabalho), com consultoria da NBS
Consulting Group.

Responsabilidade Social: foram expandidos os
investimentos em responsabilidade social, tanto no que se
refere à cidadania empresarial (alimentação, educação, saúde,
segurança no trabalho e capacitação e desenvolvimento
profissional) quanto aos programas sociais dos quais participa
ou desenvolve diretamente, cujos parâmetros encontram-se
dispostos no seu Balanço Social, seguindo os critérios da
Fundação Ethos.

AADMINISTRAÇÃO

CAPITAL
SOCIAL

REALIZADO

76.531

76.531

76.531

RESERVA DE
REAVALIAÇÃO

87.084

(648)

86.436

(648)

85.788

NOTA1 -AESTACONESUASOPERAÇÕES

A Estacon é uma companhia fechada de direito privado, regida

pela legislação das sociedades por ações.

Tem por objetivo principal a indústria da construção civil em

geral, com ênfase a construção pesada, obras viárias e de

saneamento, incluindo incorporação, comercialização de

imóveis e outros empreendimentos imobiliários. Diversifica sua

atuação através de empresas controladas em projetos agro-

industriais, na indústria de pré-moldados de concretos.

Desenvolve suas atividades em todo território nacional.

NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES

CONTÁBEIS

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão

apresentadas de acordo com a Lei das Sociedades por Ações e

as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC).

NOTA3 - PRINCIPAISPRÁTICASCONTÁBEIS

a) Apuração do Resultado – As receitas e despesas são

reconhecidas pelo regime de competência do exercício;

b) Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo – Os

estoques são representados por materiais de manutenção e

materiais de obras, sendo avaliados pelo custo médio de

aquisições, inferior ao de mercado. Os demais ativos são

apresentados a valores de realização, incluindo, quando

aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas;

c) Cliente – Contempla a atualização monetária de créditos,

pleiteados junto a órgãos governamentais elaborados por

laudos de técnicos especializados, referente a contratos de

execução de obras já concluídos;

d) Investimentos - Os investimentos em sociedades

controladas são avaliados pelo método de equivalência

patrimonial e os demais investimentos pelo custo de aquisição;

e) Imobilizado - Está demonstrado pelo custo de aquisição ou

construção, acrescidos de reavaliação, deduzido da depreciação

acumulada. As depreciações são calculadas pelo método linear,

de acordo com a vida útil estimada dos bens, suportado por

laudos de avaliações independente;

f) Passivo Circulante e Exigível a Longo Prazo - Estão

demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis,

acrescidos, quando aplicáveis, dos correspondentes encargos e

variações monetárias incorridos.

NOTA7 - IMPOSTODERENDAECONTRIBUIÇÃOSOCIAL

A Companhia registra créditos tributários sobre prejuízos fiscais e bases

negativas de contribuição social.

A realização dos créditos tributários está vinculada à expectativa de

resultados positivos nos próximos exercícios.

No exercício de 2007 foram revertidas as provisões para o imposto de

renda e contribuição social diferidos, no montante de R$ 891, em virtude

do prejuízo fiscal apurado no exercício.

NOTA8 - PROGRAMADERECUPERAÇÃOFISCAL–REFIS

A Companhia formalizou em dezembro de 2000 a opção pelo Programa

de Recuperação Fiscal – REFIS, instituído pelo Governo Federal através

da Lei n.º 9.964 de 10 de abril de 2000, destinado a promover a

regularização de débitos tributários e previdenciários com vencimentos

até 29 de fevereiro de 2000.

A opção da Companhia foi o pagamento de 1,2% da sua receita mensal.

Consoante determinação do Art. 14 da Lei n.º 9.964,de 10 de abril de

2000, as obrigações decorrentes dos débitos incluídos no REFIS não

serão considerados para fins de determinação de índices econômicos

vinculados a licitações promovidas pela administração pública direta ou

indireta, bem como as operações de financiamentos realizadas por

instituição financeiras federais.

NOTA9 - PATRIMÔNIOLÍQUIDO

a) Capital Social – O Capital Social subscrito e integralizado em

31 de dezembro de 2007 e 2006 é composto por 350.400 ações

sem valor nominal, sendo 248.549 ações ordinárias e 101.851

ações preferenciais. São asseguradas às ações preferenciais

prioridade no reembolso do capital e direito a dividendos de no

mínimo 10% maiores do que os atribuídos às ações ordinárias;

b) Reserva de Reavaliação

b.1) Ativos Próprios :

I – Imóveis: Em 2003 foram contabilizadas as reavaliações

dos bens imóveis da empresa, localizados em Belém, Macapá,

Manaus e Boa Vista, com base em laudos emitidos por empresa

especializada.

A Companhia não constitui provisões dos tributos diferidos

sobre o saldo da reserva de reavaliação, tendo em vista que os

bens reavaliados são de uso da Companhia em suas operações

não existindo qualquer perspectiva de alienação dos mesmos. A

realização contabilizada no exercício de 2007 foi de R$ 648.

NOTA5 - IMOBILIZADO
Rubricas

Terrenos
Edif. Melhoramentos
Máq. Equipamentos
Comp. Periféricos
Veículos
Móveis e Utensílios
Imobilizações em Curso
Atestados Técnicos
Outras Imobilizações
( - ) Deprec. Acumuladas
Total Geral

PATRIMÔNIOLÍQUIDOEM31.12.2005

Realização da reserva de reavaliação
Lucro Líquido do Exercício
Destinação do Lucro:
Constituição de Reserva
Dividendos Propostos

PATRIMÔNIOLÍQUIDOEM31.12.2006

Realização da reserva de reavaliação
Destinação do Lucro:
Lucro (Prejuízo) do Exercício
Destinação do Lucro:
Constituição de Reserva
Dividendos Propostos

PATRIMÔNIOLÍQUIDOEM31.12.2007
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2007 E 2006 ( EM MILHARES DE REAIS )

RESERVA
DE LUCRO

73

84

157

-

157

LUCROS
(PREJUÍZOS)
ACUMULADOS

1.358

648
1.678

(84)
(563)

3.037

648

(14.577)

-
-

(10.892)

TOTAL

165.046

1.678

(563)

166.161

(14.577)

-

151.584

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006 ( Em Milhares de Reais )

NOTA 4 - PARTICIPAÇÕES EM EMPRESAS CONTROLADAS

Empresa

Cítricos do Pará S.A
Artecon Art. de Concreto S.A
( 1 ) - As demonstrações contábeis das controladas auditadas.

( 1 )
( 1 )

Particip.
(%)

56,17
64,68

Patrim.
Líquido

45.362
6.642

Invest.
Avaliados

25.481
4.296

Invest.
Antes

Equival.

25.476
4.175

Equival.
Patrim.

5
121

Ganhos
de

Invest.

-
-

Taxa Deprec.
% (a.a.)

-
04
10
20
20
10

-
-

10
-

2007

27.111
19.293
12.123
1.171
5.431

735
1.803

51.044
159

22.709
96.161

2006

27.111
19.293
15.260
1.079
5.409

690
903

51.044
159

22.483
98.465

Os bens estão vinculados a garantia de empréstimos, impostos e contribuições

NOTA 6 – EMPRÉSTIMOS EM MOEDA NACIONAL
Modalidade
Capital de Giro
Conta Garantia

Encargos Financeiros Mensais
CDI + 0,75% a.m. - 2,65% a.m.
CDI + 0,80% a.m. - 2,65% a.m.

Os empréstimos bancários estão garantidos por alienação
fiduciária dos equipamentos e aval dos diretores.

BALANÇO PATRIMONIAL 2007

Terrenos
Edificações e Melhoramento
Total dasReavaliações
Realização Acumulada
Saldo em31/12/2007

22.252
12.951
35.203
(2.645)
32.558

II –Atestados Técnicos: A Companhia em 2004 registrou em

seu ativo imobilizado a avaliação e a reavaliação dos atestados

técnicos (ART) que compõem o acervo de serviços de

engenharia executados, com base em laudo elaborado pela

empresa especializada RSSR Consultoria Empresarial S/C Ltda.

Não foram constituídas as provisões dos tributos diferidos sobre

o saldo da reserva de reavaliação, pois referem-se a bens

intangíveis de uso da Companhia em suas operações não

existindo qualquer perspectiva de alienação dos mesmos Os

valores contabilizados no exercício de 2004 montam em R$

51.044.

b.2) Ativo de Controlada – O montante de R$ 2.202, refere-

se a reavaliação de terrenos utilizados na produção agrícola

efetuada pela controlada CITROPAR – Cítricos do Pará S/A.,

com base em laudos técnicos de especialistas. Não foram

constituídas as provisões para impostos e contribuições

incidentes sobre a reserva de reavaliação, por tratar-se de

ativos não sujeitos a depreciação, amortização ou exaustão e

não existir perspectivas de realização por alienação ou baixa

dos terrenos, visto que, sua utilização está relacionada com a 

produção agrícola, objeto social da empresa;

c) Lucros Acumulados – Os Lucros Acumulados terão sua

destinação definida pela Assembléia Geral.

NOTA10 - SEGUROS

Os móveis e imóveis encontram-se devidamente segurados

contra incêndio.

NOTA11–EVENTOSSUBSEQUENTES

Em 28 de Dezembro de 2007, foi promulgada a Lei nº

11.638/2007, que altera a lei das Sociedades Anônimas,

quanto a determinadas práticas contábeis; escrituração e

elaboração das demonstrações financeiras, do exercício social

que sé encerrará em 31 de dezembro de 2008.

Considerando a extensão e a complexidade das alterações

promovidas pela lei nº 11.638/2007, a administração está

avaliando seus reflexos na companhia, acompanhando as

discussões e debates no mercado e também nos órgãos de

classe contábil e em outros órgãos reguladores, que irão se

manifestar sobre todos os aspectos da aplicabilidade da Lei.

Quanto a sua aplicação e prática a administração está avaliando

com real segurança os efeitos que poderão causar nas

demonstrações financeiras da companhia.


